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Brasil pode cair para 40ª economia mundial

Nos próximos 30 anos, o Brasil corre o risco de sair da 7ª para até a 40ª posição no ranking das maiores
economias do planeta por falta de investimentos em infraestrutura, educação e tecnologia e por criar
resistências aos produtos nacionais no exterior.  O alerta é um dos mais contundentes críticos do
governo federal no Congresso, o senador Demóstenes Torres (DEM-GO), 50 anos de idade.

Siga a SECT no Twitter!

"Ao invés de caminhar para ser a 5ª ou a 4ª economia do mundo, em 30 anos, nós poderemos estar em
30º ou 40º lugar, tudo isso porque não investimos e insistimos apenas em tributar, tributar e tributar",
dispara o promotor de Justiça licenciado para exercer o seu primeiro mandato político.  Confira a
entrevista!

O senhor acredita que o discurso da presidente Dilma, às vésperas do 7 de setembro, é o início
da campanha dela para reeleição?

Tenho certeza disso. A presidente foi para a televisão com uma linguagem de horóscopo e falseando a
verdade. Ela nos disse que a inflação estava controlada, que o Brasil  vive um momento de pleno
emprego,  que nós  estamos muito  tranquilos  com a  situação dos  programas sociais  e  que o  País
continuava tendo avanços  em Educação,  Saúde,  Segurança Pública.  O discurso  dela  era  de  total
felicidade, quando na realidade notamos o Brasil atravessando seríssimos problemas econômicos.

O que o senhor achou dela ter dito que o Brasil está forte para enfrentar a crise? 

O governo diz que temos uma reserva de US$ 300 bilhões. Desses, US$ 200 bilhões são títulos da dívida
americana. E, para manter essas reservas no exterior, o Brasil tem que gastar US$ 30 bilhões por ano, o
que é uma quantia superior à soma dos investimentos em infraestrutura. Além disso, o Banco Central já
comprou, apenas nesse ano, US$ 60 bilhões para evitar que os especuladores entrassem aqui. Os juros
continuam muito alto, então, no meu entendimento essa reserva é artificial. Ninguém sabe se a crise
vem e se vamos cambalear ou não. 

http://twitter.com/#!/sectam
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O senhor considera que a melhoria do crédito que ela destacou no discurso foi relevante?

É obvio que o crédito é algo que não pode ser abruptamente cortado. Até porque implicou realmente em
melhorias para a população. Entretanto, está havendo um endividamento muito grande da população
brasileira.  No  Sul  do  País,  por  exemplo,  90%  das  famílias  estão  endividadas,  com  a  média  do
endividamento em torno de R$ 1,6 mil por família. O total das dívidas domésticas é de R$ 185 bilhões.
No primeiro trimestre desse ano, o endividamento já era de R$ 700 bilhões. 

Então, me parece uma irresponsabilidade incentivar o cidadão a ir às compras, quando, no cenário
internacional, a realidade é outra. Se estimular a poupança, diminuiríamos essas dívidas. Esse incentivo
ao consumo contrasta com o elevado índice de desemprego. Ela disse claramente "nunca antes na
história deste País haver tanto emprego". Mas dados do Ministério do Trabalho apontam queda de 14%
nos empregos com carteira assinada nos sete primeiros meses deste ano, frente ao mesmo período do
ano passado. Foi um discurso de horóscopo. Daqueles que só preveem coisas boas. Isso é inaceitável!

Seria antecipação de campanha?

Total! Ou ela não desceu do palanque ou está com medo do Lula. A presidente disse que a inflação está
controlada. Contudo, o IGP-M deu 7,23%. Acima da meta [6,5%]. Descontrolou completamente! 

O Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec) vinga?

Não vinga. Até porque as pessoas preferem fazer o Bolsa-Família do que participar do Pronatec. Uma
coisa concorre com a outra. E o Brasil técnico, desenvolvido e educado cede espaço para o Brasil
político, eleitoreiro e assistencialista. Então, nosso País, com a 7ª maior economia do mundo, não tem
investimentos em infraestrutura, em educação de qualidade e ciência e tecnologia. E ainda conta com
uma carga tributária brutal que impede a concorrência e promove a desindustrialização no Brasil. As
leis trabalhistas são extremamente protetoras, então as pessoas estão migrando para outros países.
Produzir na Argentina é mais barato. Ao invés de caminhar para ser a 5ª ou a 4ª economia do mundo,
em 30 anos, nós poderemos estar em 30º ou 40º lugar, tudo isso porque não investimos e insistimos
apenas em tributar, tributar e tributar. Como por exemplo, a elevação no valor do imposto para carros
importados, que tenham menos de 65% de componentes fabricados no país.

Mas isso não seria defesa da indústria nacional?
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Sim, mas será essa a única política que temos? Por que, ao invés disso, não baixamos o custo da nossa
produção? E se os outros países resolverem fazer represália e retaliar o Brasil, em nossos produtos que
não  sofrem  uma  tributação  excessiva  lá  fora?  Então,  muito  melhor  do  que  tomar  providências
emergenciais é investir, de uma maneira segura, na baixa constante da carga tributária brasileira e
fazer reforma na área previdenciária, trabalhista. Assim, o País entra na esfera da competitividade.

No que se refere ao combate da corrupção, a presidente tem feito avanços?

O governo da presidente Dilma, nesse aspecto, é muito mais efetivo que o do presidente Lula. Mas todos
os institutos que o Brasil tem aumentado muito o seu índice de corrupção.

Quem é o senador? Demóstenes Lázaro Xavier Torres (Anicuns, 23 de janeiro de 1961) é um procurador
e  político  brasileiro.  Nascido  em  Anicuns,  um  município  no  interior  goiano,  Demóstenes  Torres
formou-se em Direito pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás e é integrante concursado do
Ministério Público de Goiás desde 1983. Foi Procurador-Geral do órgão antes de ocupar o cargo de
Secretário de Segurança Pública, entre 1999 a 2002, no governo de Marconi Perillo. Filiado ao DEM, foi
eleito senador da República em 2002 com 1 239 352 votos. Concorreu ao governo de Goiás em 2006,
mas obteve apenas 3,5% dos votos, ocupando a quarta posição. Desde fevereiro de 2009 é presidente da
Comissão de Constituição e Justiça do Senado, a mais importante Comissão da Casa.

Como presidente da Comissão de Constituição e Justiça do Senado, Demóstenes Torres participou do I
Congresso Mestiço Brasileiro, promovido pelo Nação Mestiça em Manaus, capital do Amazonas, em 20
de junho de 2011, onde discutiu temas como o Estatuto da Igualdade Racial e o sistema de cotas em
universidades públicas. Assumiu em março de 2011 a liderança da bancada do Democratas no Senado,
substituindo José Agripino Maia. Em 15 de julho de 2011, Demóstenes casou-se com a advogada Flávia
Coelho. Polêmico, às vésperas do 7 de Setembro, o senador usou da tribuna para dizer que "as palavras
da presidente  foram mentirosas,  não  passaram de "golpes  publicitários"  e  anteciparam a  disputa
eleitoral de 2014. "O discurso em rede nacional de rádio e televisão, que de tão eleitoreiro pode ter sido
gravado durante a campanha de 2010, tem dez minutos de promessas e balanços e pouquíssimo sobre a
Independência", disse o senador. Na interpretação de Demóstenes, a presidente desdenhou da séria
crise econômica pela qual passa o mundo atualmente e mentiu ao povo brasileiro ao afirmar que o
Brasil é capaz de enfrentar esses difíceis momentos econômicos sem passar dificuldades. Questionou a
afirmação de Dilma de que as reservas internacionais brasileiras estariam "mais sólidas do que nunca".
Para Demóstenes, a afirmação é mentirosa. "Economia que enfrenta terremoto seguido de tsunami e
incêndio",  acrescentou metaforicamente.  O senador  disse  ainda que o  pronunciamento foi  apenas
"marketing oficial",  com texto  e  recursos  visuais  publicitários  com o objetivo  de enganar  o  povo
brasileiro e vender um falso otimismo. Para Demóstenes, "o brasileiro está com o pescoço na forca dos
carnês".
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Fonte: Diário Comércio, Indústria e Serviços (http://www.dci.com.br), por Abnor Gondim

http://www.dci.com.br/

